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SARADO, 29 DE AGOSTO BE 1968 

Duas Pátrias irmãs 
e independentes 
Na República dos Esta-

dos Unidos do Brasil, ex-
tensissimo pais que os por-
tugueses colonizaram, tra-
balham alguns milhões de 
compatriotas, descenden-
tes da velha e destemida 
raça de Viriato, herói que 
tanto aíligíu as antigas 

Legiões romanas. Alguns 
brasileiros, nem todos se 
medem pela mesma medi-
da, tratam com desdem os 
representantes da nobre 
raça lusitana. Os portugue-
ses tem uma História mile-
nária que devia ser orgu-
lho do grande povo brasi-
leiro, embora tenha tam-
bém História brilhante, 
mas modernfssima. Nasceu 
nas margens do Ipiranga 
com o acto heroico do cé-
lebre Tiradentes. Os por-
tugueses podiam ufanar-se 
com a sua gloriosa e bri-
lhantíssima História, mas 
não querem, para não me-
lindrar os seus irmãos bra-
sileiros. Pois quem não 
tem filhos, pais, ou irmãos 
que exercem a sua activi-
dade nas oidadea, vilas ou 
aldeias daquele riquíssimo 
país de maravilha ? 1 Se al-
guns destes portugueses 
se ausentaram da terra 
querida da sua Pátria sem 
a preparação necessária, 
não há de acontecer outro 
tanto no futuro, em virtu• 
de da campanha do Gover-
no NacionalPortuguês,não 
mó a favor das crianças, 
que não è possivel ficarem 
analtabetas, mas também 
a favor dos adultos. São 
obrigados ao curso de ins-
trução primária, quer se 
ausentem ou não da Pátria. 
Façamos votos para que 
brasileiros e portugueses, 
conseios dos seus deveres, 
se dignifiquem e respeitem 
pelo trabalho útil e profi- 
cuo. Cumpram as leis dos 
seus países gloriusos, prin-
cipalmente as daquele em 
que habitarem, sem melin-
arar uns aos outros. Hon-
reni as duas Pátrias queri-
das--PORTUGAL e BRA-
SIL—separadas pelo At-
lântico, mas anidas pelo 
sentimento pelo coração. 
prof. JNatias Jifartins I-arnandos 
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Ao fim e ao cabo este artigo que tem como fim comeutãr o relatorio da Conta 
Geral do Estado_ , há pouco publioado pelo Sr. Ministro das Finanças, talvez não me-
recesse a pena ser escrito. E dizemos assim, porque em boa verdade por mais que o 
desejemos não será possivel dizer nele nada de novo, nada que não venha sido dito e 
repetido hà vinte e cinco anos, e isto porque, no final, a conta geral do Estado, refe-
rente a 1962 é já nos nossos habitos politiaos e administrativos um autentico lugar-
-comum. 

Com razão mais que evidente, escrevia a-proposito o «Didrio da Ranha» que 
desde há 26 anos que o Ministério das Finanças mantem a clareza, a unidade, a dis-
oiplina nos orçamentos e nas contas que resultou das reformae efectuadas pelo Senhor 
Doutor Oliveira Salazar. 

Apesar do dosgaste inevitável de diferentes conjunturas economicas nacionais e 
mundiais, da existencia duma guerra devastadora, os principios estáo afirmados man-
tém-se vivos como realidade sempre salutar. Isto quer dizer, que eram verdadeiros e 
que possuem a maleabilidade suficiente para o continuarem a ser no tempo e no espaço. 
Com efeito, esta mesma verdade se sente e ergue na ultima Conta Geral do Estado 
onde uma vez se verifica grande prudeneia nas estimativas e subida nas receitas co-
bradas. Por ela é possivel concluir que a previsão orçamental e o comportamento fiscal 
do Paia mostram-nos de forma clara a existencia duma sólida estrutura financeira, 
pelo que é vista a já proverbial prudencia na nossa vida financeira e economica há a 
certeza de se poder chegar ao fim da execução do Plano do Fomento com as realiza-
ções que ele comporta. 

Estamos, pomo se vê, no caminho de sempre na sequenoia certa e natural da 
linha de conduta um dia traçada por Salazar, para que o País encontrasse, enfim o 
caminho certo da salvação. 

Neste capitulo não há efectivamente, nada dei novo. Os priucipios anunciados 
em 1928 continuam R comandar e continuam também para bem da Nação e de todos 
a desentranhar-se nos melhores e mais promissores frutos. 

M . C. 

D. ANTONIO BARROSO 

Na proxima segunda-feira, dia 31 , faz 36 anos que 
a Morte ceifou a preciosa Vida do nosso ilustre Conter-
raneo, Snr. D. Antonio de Sousa Barroso, que foi pres-
tigioso Bispo do Porto, 

Como recordar é viver, aqui relembramos, hoje, a 
memória dêsse egrégio Barcelense que, se fosse vivo, no 
dia 3 de Novembro de 1964, completava 100 anos de 
idade. , 

No dia 6 do proximo mês de Setembro , os « Amigos 
de D. Antonio Barroso », altruista e simpatica Agremia■ 

pão do Porto, promovem 
uma Romagem de Fé e 
Gratidão ao Túmulo do 
Santo Bispo, que se en-
contra no Cemitério de 
Remelhe, freguesia do nos-
so ooncelho. 

Mar ÀpOrtuguê8 
O' mar salgado, quanto do teu sal 
bao ldgrimas de Portugall 
Por te cruzarmos, quantas maes choraram 
Quantos em vao rezaram/ 
Vuantas noivas ficaram por casar 
.Para que goste nosso, 6 Mar 1 

Valeu a pena? Tudo vale a pena 
Se a alma nao é pequena. 
Quem quer passar além do Bojador, 
tem de passar além da Dor. 
Deus ao mar o perigo e o abismo deu 
,dias nele é que espelhou o céu. 

FERNANDO PES80A 

BANCO PINTO & 
SOTTO MAYOR 

Quinta-feira, esta im-
portante Casa Bancaria, 
que tem a sua séde em 
Lisboa, abriu uma Agência 
no Largo da Porta Nova, 
a,° 41, desta cidade, onde 

faz todas as operações 
bancarias com a máxima 
seriedade. 

Por ocasião da inaugu-
ração, fez uso da palavra o 
Snr. Dr. Luiz Novaes Ma-
chado,ilustre Presidente da 
Camara,felioitando a Ex.` 
Administragão do Banco e 
fazendo votos pelas suas 
prosperidades, agradecen-
do-lhe os Snrs. Eduardo 
Furtado, ilustro Gerente 
na Filial do Porto e Agos-
tinho da Cunha Oliveira, 
digno Inspector Geral do 
Banco. 
Da Agência, que ficou 

excelentemente instalada, 
é Gerente o Snr. Raul Pe-
reira Lourenço, que nos 
informam ser um Cava-
lheiro muito educado e 
com grande pratioa de as-
suntos bancarios. 
«O Barcelense» cumpri-

menta os dignos Funcio-
narios da Agência de Bar-
c©los do Banco Pinto &-

A VISITA DO SNR . 
MINISTRO DO INTE-
RIOR AOS AÇORKS 
A Nação inteira conti-" 

nua a sua marcha triunfal, 
caminhando 'num ritmo 
acelerado, para alcançar o 
seu pleno desenvolvimento. 
Os membros do Governo, 
plenamente conscientes 
deste sentido nacional, em-
pregam todos os esforços 
para tornar cada vez mais 
bela e fecunda esta reali-
dade. Para isso não se pou-
pam a sacrificios de toda a 
ordem, indo estudar as ne-
cessidades no próprio looal, 
não so contentando com as 
informações que lhes sào 
fornecidas. A visita do 
Snr. Ministro do Interior 
aos Açores é mais uma 
prova da veracidade destas 
nossas afirmações. 

A presente viagem do 
Snr. Dr. Trigo de Negrei-
roa aos Açores foi uma ver-
dadeira apoteóse. Falando 
do sentido profundamente 
patriótico dos açoreanos 
disse o Senhor Ministro do 
Interior, quando da sua no-
tável mensagem aos mi-

caelenses: «Desejava igual-
mente prestar homenagem 
aos açoreanos que, no de-
curso dos adculos, a desco-
briram, p000ararn, construí-
ram, defenderam e engran• 
decoram. Com o pensamen-
to de que a Pátria não d 
só um território o um poso, 
mas ainda uma missão, não 
se pouparam eles a eacrifi-
cios para que Portugal roa. 
lixasse aquela que a Proci. 
d@ncia lhe havia destinado». 

Com estas significativas 
palavras quer o ilustre 
membro do Governo pres-
tar rendida homenagem a 
este bom e heroico povo 
dos Açores, que tem de■ 

Sotto Mayor, e deseja que 
o novo estabelecimento fa-
ça largas transacções, a 
bem da economia do nosso 
oonoelho. 

eHhIRIUM TRE•IïEt••A-
(S O N E T 0, inédito) 

-Hoje e sempre a Matéria se atreve 
A negar outra Vida... Bem n'o sei 1 
O que de todo o ser criado é rei 
A' razao cerra as pálpebras de leve. 

—Comer, beber, gosar a vida breve— 
Tal é de certa gente a torpe lei! 
Que ha nisto d'adm'irar, se a intensa grei 
De velhos ancestrais outra nao teve ?l 

Se vivesse, Epicuro, o Mestre antigo 
De todo o pachorrento « Come-e-Dorme», 
Ditaria sentença em tom mordaz : 

—A' mesa, crê, nao logrará contigo 
Medir-se nega um paquiderme enorme... 

Venceste, irmão! De « Copos» és um «Á3» 1 
P. L. T. 
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INTR A-MUROS 
Reflexa de sombra■ 

A FEIRA DO CORRO DE DEUS 
(U1,w1M<:> A,n-E1G•O) 

Um dia preguntaram ao filosofo Thales de Milesio :—Qual 
é-a coisa mais daficil 

Ele respondeu :—Conhecer-se a si mesmo. 
De facto assim é. Ninguém pôde, com segurança, argumen-

tar o contrario. 
Quando ha tempos apareceu na imprensa local o virtuosissi-

mo P.e Manuel" :Matos, prestigioso pároco de Poiares, a querer 
demonstrar que Barcelos nao devia, nem podia realizar a 
Feira do Corpo de Deus no dia da Festa do Corpo de 
Zeus, eu julguei que ele, homem muito dedicado a estudos his-
toricos, nos viesse mostrar, pelo fruto dos seus aturados trabalhos, 
que Barcelos de facto prevaricava, isto é, pervertia-se com seme-
lhante procedimento. 

De boa mente esperamos tal demonstração. Porém o Rev.o 
P.e Manuel Matos, escreveu muito, mas não nos disse nada. Esta 
é que é a verdade. 

De maneira que podemos garantir que sua rev.a perdeu uma 
boa ocasião de estar calado. 

Temos em nosso poder cópia autentica de muitas Provisões 
e Decretos que; fazendo parte do Arquivo Nacional—Torre do 
Tombo,—nos dão auctoridade para asseverar : . 

Barcelos tem o « Direito» de realizar as suas feiras 
em todas as 5.as feiras, quer ceiam simplesmente dias 
Santos de Guarda ou Feriado Nacional. 

Não existem Leis nem Canones que o proibam. 
Até hoje, isto é, até agora, ninguém provou o contrário. 
Eu só queria adivinhar a razão porque, não sendo o rev.0 

P.e Manuel Matos, de Barcelos, nem cá fazendo serviço, se lem-
brou de vir discutir um assunto tão transcendente, quando podia 
estar manso e quedo lá nas profundezas de Poiares 1... -

Mas, pelas almas dos seus -defuntos, não nos de explicações 
disto, porque nós não as queremos saber por si. Se possivel fos-
se, queriamos adivinha-Ias. - 

E assim termina um assunto que também, bem pôde concluir-
-se por o seguinte: 

E ipi1F.®Gkc> 

Aqui ha anos andou ahi pelo País um homem estrangeiro 
que, para levar a vida, fazia-se subir aos ares num balão de Iõna 
que, para as suas ascensões, o fazia encher com fumo de rama 
de pinheiro e outros arbustos, 

Fazia os competentes avizos ao público e em sitios reserva--. 
dos, antes de dar suas partidas para os ares, de chapeu na mão, 
pedia uma esmola a todos os circunstantes. 

Mas a freguesia tornava-se pouca, isto é, pouca gente apare-
cia para apreciar a sua intrepidez. 

O homem para poder colher melhores proventos, lembrou-se 
de fazer anunciar que na sua proxima ascensão levaria consigo 
um burro (animal que a dorso lhe levava o balão de terra em 
terra). 

No dia aprazado, tudo pronto, o homem, metendo-se dentro 
da cestinha, prendeu o burro á mesma e levantou vóo. 

N'aquele dia o vento soprava forte, levou-o a tamanha altura 
que, já por entre nuvens não vendo a terra, resolveu antes de 
descer,. cortar as amarras ao barro e deixa-lo cair. 

Isto deu-se perto de Oliveira de Azemeis. 

Muita gente do campo vendo eaír do céu aquele vulto, 
correu rezando de contas na mão e gritando : 

--Caía um anjo do céul Caíu um anjo do céu! 
Mas chegados ao local depararam com um burro que sofre-

gamente comia milho do campo aonde caiu. 
De facto verificaram que era uai burro e não um anjo que 

do céu caíra. 
O nosso bom povo é assim. Até certo ponto caminha con-

vencido que é guiado pela voz da Verdade, que é a voz de Deus, 
mas, depois... 

Francisco Cardoso e Silva (Z) 

NOTA :—Como finalizamos por agora este debatido assunto, 
é nossa vontade, para provarmos a razão de que o Comercio lo-
cal tinha e tem o Direito de pedir a permissão de estar aberto 
no dia da Festa do Corpo de Deus, damos, em resumo, copia de 
parte da Acta da Camara Municipal de 24 de Abril de igog, que 
resolve :--« Mudar para o dia imediato o mercado sema-
nal que se realisa nesta vila ds 5.as-feiras, quando ele 
coincida com dia santificado, exceptuando-se ape-
nas as mercados da 5.a-feira Santa, Cruzes e 
Corpus Christt, deliberação esta que a vamara tomou 
afim de que, fique assira, restabelecido o antigo 
costume», 

. Q Costume faz lei. E' da sabedoria das nações. Z 

sempenhado um papel tão 
relevante em todo o decor-
rer da nossa História, con-
tribuindo eficazmente para 
o engrandecimento nacio-
nal. Nesta última guerra, 
os açoreanos deram provas 
magnificas do seu patrio-
tismo, provas que devem 
servir de exemplo a todos 
os portugueses, espalhados 
pelas diversas partes do 
Mundo. Fazendo referen-
cias ao notabilísbimo pa-
pel histórico desta nossa 
pérola do Atlântioo, disse 
no final do seu discurso o 
Snr. Dr. Trigo de Negrei-
ros: 

«Se á nossa união noa sé-

cudos XV e XVI fincámos 
devend;9 a descoberta da 
Madeira e dos Açores, e 
com esta iniciámos a nossa 
expansão no Mundo, nossa 
glória e nosso orgulho; se á 
união dos portugueses nos 
últimos 25 anos ficdmos 
igualmente a dever a época 
de renovação, engrandeci-
mento e prestígio que esta-
mos vivendo e cuja existên-
cia até os mais cépticos re-
conhecem—parece facil in-
dicar o caminho para o fu-
turo, marcar-lhe o rumo, 
definir-lhe a orientação. Fs• 
Ia consiste em fortalecer a 
unidade nacional, dar-lhe 
a coesão necessária para 
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Filiais e Agencias em. 
Porto, Braga, Chaves, Coimbra, Viana do 

Castelo, Viseu, , A'gueda, Algés, Almada, Cam-
panhã (Porto), Campo de Ourique ( Lisboa), 
Fundão, Pombal, Póvoa de Varzim, Praça de 
Londres (Lisboa), Régua, Santa A polónia (Lis-
boa, Santo Tirso. 
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WZ5 
Externatos 

em Barcelos 
Os ilustres Professores 

do Externato cAlcaides de 
Faria », para meninas, e 
Externato « D. Antonio 
Barroso », para meninos, 
dirígidos pelos nossos ami-
gos Snra. Dr. Viriato Lu-
sitano A 1 v e o Ferreira 
(prestigioso Director do 
primeiro), e Dr. José Ro-
drigues Fernandes e Dr. 
Luis Fernando® de Figuei-
redo (prestigiosos Directo-
res do segundo), são dig-
nos do reconhecimento dos 
Pais dos educandos porque, 
devido ao excelente meto. 
do de ensicio, consoguiram 
com que todos os alunos 
dos Externatos de Barcelos 
obtivessem óptimos resul. 
tados nos seus exames. 

Isto denota a proficiên. 
cia dos Corpos Docentes 
dos dois Colégios que tanto 
nome vêm dando á cidade 
do Càvado. 
«O BAR,CELENSE», ora 

gáo regionalista, felicita 
os ilustres Professores, os 
Alunos e os seus Progeni-
tores, pelos bons resulta-
dos obtidos, que são o pe-
nhor do progresso desses 
Estabelecimentos de Ins-
trução e Educação. 

que possa resistir a todas 
as forças que a ameacem, 
e estabelecer aquele con-
tacto sublimado a que o 
poeta se referia, como con. 
dição indispensável ao de• 
senvolvimento duma atmos-
fera moral propicia aos 
actos desinteressados e he-
róicos. 

Estas palavras do Snr. 
Ministra do Interior são 
dignas de toda a nossa 
atenção, pois, por meio de-

j S\0¥1 

Ias, podemos descobrir o 
sentido da nossa naeiônEà— 

lidado, este sentido tão pe-
culiarmente nosso, porque 
é uma consequência natu-
ral e lógica das nossas 
mais belas e fecundas tra-
dições. Hoje maio do que 
nunoa é preciso fortalecer 
a nacionalidade, tornando 
cada vez mais fortes e ína 
timos os laços que a todos 
nos unem, no prossegui-
mento do mesmo ideal. Na-
da de bom nem de provei-
toso se pode fazer pela, 
Pátria, desde que não este-
ja plenamente subordinado 
a este imperativo maravi-
lhoso e sublime da glorifi-
cação nacional. Pensar ou 
fazer o contrario é agir 
sem rumo certo , ou agir 
contra o futtlro da Pátria. 

Os habitantes dos Aço-
res devem servir- noa de 
exemplo nesta tarefa sub-
lime e maravilhosa de uni-
fioação nacional, porque 
as suas almas e os seus co-
rações estiveram sempre 
de pleno acordo com os 
trais sagrados interesses 
da Pátria Lusa. Por isso,-
bem merecidas foram ago-
ra estas palavras de preito 
sincero, estas palavras de 
homenagem e gratidão 
que, em nome da Terra 
Lusa, lhes dirigiu o Snr. 
Ministro do Interior. 

Portugueses todos de 
Portugal Metropolitano e 
do Portugal Ultramarino, 
sejamos dignos destes nos* 
soé irmãos dos Açores; 
cooperemos o o m o eles, 
mesmo nos maiores peri-
gos, nesta obra de unifica-
ção nacional, nesta obra 
de engrandecimento pá-
trio, nesta tarefa gigantes-
ca de fazer um Portugal 
Maior. José G. Braz 

Q0 
MISSA NOVA 

Em Miolsotiles, risonha e importan-
te freguesia do nossa coneelho, o Rev.° 
Padre Aibino Rodrigaca Pereira Cor. 
roia Salvador, celebrou a eus 1.1 Missa 
—Missa Nora—cujos actos religiosos 
decorreram som a maxima unção. 

Depois destas solenidades, efeetuoa• 
-se um lauto almoço os Caga dos Pais 
do novo baaardate, qsa® decorreu no 
melhor ambiente. Aos brindes fisar•m 
aso da palavra diversos oradores e, 
entre dles, s noeee ilustre Colaborador 
e preclaro Amigo, Snr. Antorilo Gomeº 
do Rego, eonceiteado e importante Na. 
geeiantº ma Oidade da virgem. 

S. Xx.,, que á um orador fogosa, 
dissertou cobra os deveres eaeerdstaia o 
a personalidade do nove Levita, sonde 
ouvido com mano agrado. 

.O Bareelºnse- eumprissenta a 
novo Sacerdote e faa votos pelas suas 
prosperidades, bam como dº seus que-
ridos Pais. 

ip_-.N"O 
(Marca at3oi#ssolots). 

VENDE-SE 
em bom estado doi conserva-
ção. Informa Beta Redacção. 

Vila Covas l8--t3-5:3 
Na passado domiogo, dia 16, sele. 

brou a sua primeira Miesa, ua Igreja 
Paroquíal desta freguesia, o Rev.0 Pa. 
dre Manuel de Sã W;mingues do Olivei-
ra, ltlbo quºrido desta terra e Gela mui-
to estimado. Tendo frequentado o Be-
mieario de Braga, sempre com brilhau. 
teu resultadps—foi considerado uma das 
mais rebuetas e potentes inieligencias 
que teem passado por esse prestante ins-
tituto de ensino religioso, t'arameotado 
ea Capela de S. Bras—deu entrada na 
Idreji palie 11 horas, onde, antes de 
iniciada a llíssa, entoou com os acólitos 
a primeira estrofe do Vesi Crealor Spi. 
rlr•r, que o tarupo Coral de Maciesrs sob 
a competente regóucia do fiar. Dr. Adé• 
lio de Oliveira Campos, coatinuou altar-
nadameute com o celebrante. 

Começou a Missa que o Grepo Coral 
de Macieira eaot0a e ao harmónio estava 
o Seminarista de Teologia Tomaz Bar-
toe de Carvalho. Tudo era trausmïtido 
aos quatro ventos peta cabine SOueasaex. 

Depois do Ofertono subiu ao pulp.io 
o fiev.o Armando de hsos lllatques, 
eondisclpulo do P.• Manuel que ta: o 
poegirico de Sactrl6alo, W,riado-se á 
pessoa do celebrante. 

Todas as restantes aerimoalas cor. 
reram normalmente. 

Ao comúoio abeiraram-se dn Sagra-
da Mesa algumas pessoas da familia do 
novo sacerdote, a quem este, pala pri. 
meira vez, distribuiu o Pão dos Aojoa. 

Terminada a Mim e e=poalo sotene-
mente o Santisaimo Sacramento, o côro 
cantou alteroadamente cem os cantores 
o « Te Derma em ocgh de Oreçes. De. 
pois foi dada a Benção. Terminadas as 
cerimonias do olter, eeguiu•se a como• 
vente cerimonia do beija-mão e a distri-
buição de eetempas comemorativas des. 
Ia teRla. 

Terminados os serviços na igreja, 
0 cova sacerdote, acompanhado por 



a mareetense 

grande numero de pessoas, dirigiu-se a 
tala da tua familia, nade foi servido nm 
variado almoço a mais do centena e 
meia de acnvidadoe. 

Ao espumante abria a serie dos brin-
des o Rev.9 P.- Monuei Ferreira dos San-
tos, pároco de Vila Cova, que fel imita-
do pelo digno Arcipreete Sor- P,- Ro. 
drigo Novais. Levantou-se em seguida o 
pregador da Misia liev .° Armando Mar-
quei. Falaram também o Snr. Abade 
P.- Abel Gomes da Cesta, considerado 
pároco de Santa Maria de Galegos, e 
o Sar. P.0 Joaquim José Gomes doi San-
tos, digno Reitor de Forjáes, sacerdotes 
ambas naturais desta fregºessa. Depois 
de ter falado o Mietiro da mesiea, Ser. 
Dr. Adélio Campop, levantou-se o Sor. 
Antonio Cachada, aeminariata desta ter-
ra que agradeceu as palavras que e Snr. 
Abade desta freguesia lhe tinha dirigido 
há mementos, e, em nome dos estodan-
t et da freguesia, felicitou o novo ordena-
do. 0 P.• Fonteea, Abade de Roriz, di-
rigiu ao sovo saeerdelo também algu-
mas palavras, assim come o Snr. Au-
guito Soueataux. 

Floalmente, o R8v.° P.e Manuel le-
vantaado-se, agradece a sua familia os 
cuidados que para com ele tiveram, e 
diste também que queria agradecer a 
doas pes±oae que não puderam compa-
recer. eram elas o Professor Luiz Coelho, 
que lhe eoeleou as primetrae letras na E[-
cola, e o Rev.° P.e José Francisco Rios 
Nevafe, antigo pároco desta freguesia, 
que o aconselhou a ir para o Seminarie. 
Agradeceu, finalmente a todas as pes-
soaa que ao Interessaram pela nas orde-
naçâo; áquelas q,ie tiveram o cuidado de 
embelezar em caminhos, etc. 

Durante todo o dia eEo cessa o es-
trelejar de foguetes, e o povo, aprovei-
tou todas as oportunidades para mani-
feelar ao neo-eacerdota a sua grande em-
tima e apréço. 

Agradeço, com profundo reconheci-
mento, o soa convite e, ao eãoÈ' 8miati 
1  acto, fero se dever á impossibilidade 
absoluta de o canaeguir. Abraço efusivo 
lhe envio, bºm como a todos os meu§, es-
pecialmente, a tua Mãe que oeste mo. 
mento se há-de mentir plena de juetloca-
da alegria e aatistação, por ter levado 
aos pés do senhor um seu filho muito 
querido. 0. 

^ R.—•0 BARCELENSE-, com-
priwe ta e felicita o novo 8aeerdote que 
foi coraeado como Pároco de S. Paio de 
Carvalhal, freguesia do nosso concelho. 

da Pastelaria ARAN-
TBS sdo incomparaveiis 

Primeira tllissa 
Domiugo, em drimancelos, cele-

brou a sua prim.;ira Missa o Rev.-
Padre Joaquim da Silva Lopes, lisa-
c9rdote muito ilustre. 

As cerimonias religiosas decorre. 
ram com brilho, gim enintiasmo. 
a0 Barcelense », eumprimentaado 

o novo Sacerdote, faz votos pelas 
suas prosperidades. 

PAGAMENTO DE ASSINATURAS 
Fizeram o favor de mandar pa-

Bar a esta redacção, mais 
os seguintes assinantes : 

Até 10-7-1954, o Snr. Teodoro 
da Rocha Peixoto; até 30-4.1954, 
o Píer. Manuel Frascisce José da 
Cesta (que fez o favor de pagar 
com 45x300, sendo 10$00 pira o 
Pessoal Grlflco); até 30-3-1954. o 
R§v.° P. 11 João da Cruz Lima Torres 
(que fez o favor de pagar com 
4000) e, zté 28-2-1954, o Snr. 
Carlos Almelda carros. 

---Até 30-12-1953, os Sare. Pa-
dre Manuel Fernandes do Vale Amo-
rim, Autonio Carvalho Araujo, Co-
mendador Matias Rodrigues de Arau-
jo Lima (que fez o favor de psgar 
com 50x300); Sargento Eraestino Ra-
mos de Magalhães (que fez o favor 
de prgar com 45t300, teúdo 1000 
para o Pustsal Glanco) Paulino José 
Fernandes Rodrigues a Aristidee An-
tunes; e, até 30-7-1953, o Sor. 
Amorico O nçalves Ralba. 

DO BRÀZIL 
Até 30. 8-1955, o Snr. João Me-

du3 de Cruz; até 30.8.1954, os 
Sºrs. Jaime de Mates Araujo e Coºt-
tantleo Fernandes de Fatia. 

Até 30-11-1953, o sor. José Pe-
reira da Silva. 
A todos estes bons amigos, 

um muito obrigado. 

Engenheira Anibal Miranda 
Acompanhado per sua extremosa 

Esposa encontra-se nesta cidade o nosso 
amigo e assinaute, Sor. Anibal Feroas-
do de Azevedo Mirania, Inteligente En-
genheiro em Lisboa e coeso ilustre coa-
terraneo. 

CENTRO DE UMEIO POPOLU H USIL 
FNAT DO PORTO 

Quinta-feira, á noitº, na Prrç2• D. , 
Pedro V., desta aidade, cará levado á 
teus um atraente eapeetaeulo de Varie-
dades que ficará memoravel pelo seu 
Interesssnte conjunto, 

Do programa faz parte a orquestra 
.Arco lrlia, solos de « acordeonn e can-
oertina loglesa , nomeros de Viola e Gui-
tarra, Cançb?s, ele. 

Este erpeetseulo é dedicado aos hs-
bltantes do Bairro Dr. Oliveira 5&lazar, 
o reverte em b@neúclo do Grupo dos 
Escuteiros locais. 
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Externato Alcaides de Faria 
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Curso Liceal 

Instalado num grandioso edifício, dotado de excepcio-
nais condições higiénicas, este modelar estabelecimento 
de ensino ergue-se num dos melhores locais desta 

cidade. 
Da competéncia e dedicaçao invulgar do seu profes-
sorado falam melhor que tudo, os resultados dos 

exames. 

elzatzícasla5 em &km&,0 6dVicio onde funciona o Externato 

MARiA BA GLUMB, FERREIRA 
Professora de Francds j)lplomada 

Lecciona, durante o mês de 
Setembro, na sua casa, Rua D. 
António Barroso, 76—Barcelos, 

Larachas dum 
paisano... 

(Co*finueçdo do ultimo numaro) 

A memória do simpático pro-
tagonista é um repositorio in-
findável de historietas e troca-
dilhos. 
Tem eloquência e sabe expor, 

com espírito brejeiro,os anexins, 
os epigramas, os aprólogos, as 
lendas e as anedotas do seu va-
riado reportório e da sua vasta 
erudição. 
Por vezes, a sua dialéctica 

apresenta-se metafórica, en-
quanto a navalha ou a tesoura 
desliza ou morde suavemente o 
revestimento piloso do . «frontis-
pício» ou do «capacete, do fre-
gués.Foi sempre um apaixonado 
desportista e, como tem alma 
de poeta, voz de barítono e 
coração de Romeu, cultiva tam-
bém, por noites luarentas, aqui-
lo a que muitos chamam, talvez 
imprópriamente, a canção nacio-
nal.A propósito destas modalida-
des tão proveitosas para a cul-
tura física e espiritual—como 
Tibúrcio afirma—ainda há pou-
co, no seu bem montado esta-
belecimento, lançou á freguesia 
o seguinte problema charadisti-
co e anedótico : 
A que palavras portuguesas 

pertencem os três «f f f» iniciais 
a quem se deve o sortilégio des-
ta paz aliciante em que vivemos, 
deste progresso, desta união 
que se observa em todos os 
sectores da vida nacional? 
Dou um frasquinho de perfu-

me, corto-lhe o cabelo e faço-lhe 
a barba, gratuitámente, durante 
um ano, àquele que for capaz 
de matar a charada. 
Toda a clientela, á compita, 

se lançou em lucubrações, mas, 
por mais cabriolas mentais que 
fizesse, nenhum foi capaz de 
acertar. 
O mestre navalha, depois de 

verificar que o bestunto do au-
ditório tinha voos limitados para 
atingir as alturas do enigma, 
resolveu- ase, num ar todo dou-
toral, apresentar a solução do 
problema, satisfazendo, assim, 
a curiosidade que soube des-
pertar aos circunstantes. 
«O primeiro «f»—disse—per-

tence á palavra futebol, o des-
porto rei que avassala todos, 
mas que, principalmente, leva 
ao delírio as massas juvenis des-
de os a aos 3o anos. 
(Continua) Pref. Sousa )4/meidar 

8 ®. MOS 

V uma especialidade 
da Pastelaria Arantes. 

Maquina de Clostura 
Na freguesia de Cristelo, 

vende-se uma, SINGER, em 
bom estado-Quem pretender, 
queira falar cem a Sara Deo-
linda do Eirado, lugar do 
Hortal, da mesma fregueala. 

]Parmacia de serviço 
Amaºbii, ensonara-se de serviço a 

Farmaeia Oliveira. 

Estrume õe canais 
Vende-se, e nesta rsdac-

çlio se informa aonde. 

CAMILO RAMOS 
Clrergiae-Dentista a Farmaceatlee 

Doenças da booa e dos dentes 
PROTESE DENTARIA 

Consultorio—L, da Perta Nova, s! 44 
Telefone 8.321 — RAXORLOi 

Festas de anoso 
Amanhã, dia 30, Iam a sua festa 

nstalicla a Ex-ma ✓ cr.a D. Judite 
Qsadros Simões Norton, respeita-
vel Esposa de nossa preclaro ami-
go e distinto colaborador, gar. Dr. 
Mario Norton, ilustre Conservador do 
Registo Civil, neste concelho. A S. 
Ez.-, ao nossas felicitações. 
—No dia 23 do corrente fez 11 

ssos de idade o menino Eduardo e, 
no dia 27, teve a sua festa de anos 
o menino José Maria, simpaticos i-
lhoa da fiz."" Snr.- D. Maria José 
Salg#do de Sousa Martins Soares 
e do nosso ilustre coeterraneo e ami-
go, Ser. Joaquim José da Costa Mar. 
tias Soares, distinto SPgenheiro. 

Muitos puabens aos geotle meni-
nos e que continuem a fazer anos, 
muitos anos, são os nossos votos. 
—Amanhã, fazem anos o nosso 

amigo e assinante, Snr. Celestino 
Fana Nascimento, estimado Induz-
irial e a menina Maria Violeta Pe-
reira Pimenta. Parzbens. 

Pão de 16, doca fino, 
pasteim, qusijo, fiambre, 
azeitonas, ata., ♦ende a WA-
dia, a preços módicos. 

Terno de Missas em Remelhe 
Por Informtgão de Sor. Padre An-

tonio Cardoso, digniseimo e incassa-
vet Abado de Remelhe, sabemos 
<que, passando na proxima Y `- feia 
ra o aniversario do falecimento do 
lr. D. Antonio Barroso, haverá na 
Igreja pauquil da Reoaelhe, nesse 
das, ás 7,15 horas, um terno de 
Missas para comemorar essa date». 

ïilexanõre de Córdova 
.4L " v"<:k _&. " 0 

Largo D. António Barroso, 9 
lo1efone 6**? 

BARCELOS 

13om sucesso 
A dedicada Esposa do Snr. Antonio 

Pedras de Mireada, desta cidade, leva o 
seu bom sucesso, dando á luz um robus-
to menino. 0 neoflto, que é o primogé-
nito, é netinho do nosso amigo, Ser. 
tsmilio M,chado. Que seja feliz, são os 
aººaos votos. 

1?cIo esetrangeiro 
Regressaram da §apanha os nos. 

sos ainigoe Sara. Dr. Mario Viasa 
de Queirós e Dr. Aniozio Néco 
CoutlPho, abalizados Módicos. 
— Acompanhado de Sua Ex.11 Es-

pora, seguiu para Madrid, em vïat-
Cem de estudo, o nosso amigo a 
colaborador, Ser. Dr. Guilherme Fi-
gueiredo Plmeniel, ilustro Professor 
do Ltoeu. Boa viagem. 
--Com sua 6x.-- Espose, re-

gressou de França é Povoa de Var-
sim, o nosso ilustre cooterraneo, 
Sar. Engenheiro Joaquim José da 
Costa Martins Soares. 

—Partiu para Turim e Milão e 
nosso amigo e assinante, Sr. Teodoro 
da [lenha Peixoto, conceituado IP-
duildal em Litboa . 

Curso Complementar 
õo liceu 

Os alunos que quioorem ser 
preparados para o 6.- e 2.° 
anos de Letras s Ciencias, 
por professores especializa-
dos, podem pedir informa-
çbes na Secretaria do Exter-
nato D. Antoniìo Barroso, 
desta cidade. 

0BITUARIO  
Manuel B. CcAlho 

No dia 20 do corrente, na vlef4o 
nha freguesia de V. F. S. Martinho, 
faleceu ó nosso velho e prezado 
amigo, Sor. Manuel Bernardo Coe-
lho, de 76 anos, proprietarie muito 
considerado. 
0 saudoso finado era marido da 

Snr.- 9. Marli Teresa da Silva Coe-
lho, pai das Bar.&' D. Conceição, P. 
Joaquina, D. ADIon1a, D. Rosa, D. 
Bibili, D. Zulmira a D. Mima da 
Silva Coelho e dos nossos tambsm 
amigos Sara. Antonio e José da Sil-
va Coelho e sogro do nosso amigo 
s assinaste, ser. Manuel de Carva* 
lho Torres, estimado proprietarie 
em Barcei,linhos. 
0 funeral realizou-se no dia 21 

com grande concorreccia de pessoas 
de todas as categorias eeciais. 
A todos os doridos, enviamos sen-

tidas condolencias. 

João Lopes de Carvalho 
Depois de prolongado sofrimento, 

no ultimo domingo, na sua sCasa 
da Cachada », faleceu o Deito pre-
zado amigo a assinante, Snr. Jollo 
Lopse de Carvalho, marido de Snr.-
D. Violante Lourenço Carvalho, pai 
muito querido das Snrs!' D. Ana da 
Conceigãs Carvalho Santas, D. Ma-
ria da Luz, D. Custodia • D. Maria 
Manuela L. Carvalho e dos ooe%es 
lambem amigos Sara. Manuel João, 
Augusto, João e José Constastino 
Lourenço de Carvalho, este ausente 
no Brasil, irmão da Snr! D. Maria 
José de Carvalho Figueiredo, so-
gro de nosso amigo, Snr. José Ser-
ra Brito Limpo Santos o cunhado 
dez nossas cambota amigos Snrs. 
Augusto Faria Figueiredo o José 
Lourenço Rodrí`nes. 
0 bom do Juca Carvalho, esta 

alma pura, morreu novo, pola, 
aponte, contava 57 anos de idade 1 
0 funeral, que saiu da Igreja Pa-

roquial de Bareelinhes, com enor-
me concerrencia de pessoas de to-
das as categorias Sociais, efectuou-se 
na tarde de segunda-feira. 
Ara familias doridas, enviamos 

o nosso cartão de muito pesar. 

Antonio Azevedo Araujo 
Depois de lhe terem amputado 

a perna direita, [erga-feira, sesta 
cidade, faleceu o nosso amigo e 
assinante, Snr. Antonio Azevedo 
Araujo, do 46 anos, motorista, 
mais conhecido por Antonio Farroira. 
0 extinto, que foi muito estimado 
nesta cidade, deixou 4 §lhos, o 
era casado coca a Snr.& D. Arminda 
Marilas Palmeira, irmão da shr' 
D. Loura Candida de Azevedo Arau-
jo Oliveira e do nosso amigo e az-
afnaate Snr. José Divid do Azevedo 
de Araujo, digno Professor, e cu-
nhado dos nossos também amigos, 
Surs. Jseé Ferrekra de Oliveira e 
Antonio Marliva —Palmeira-
0 funeral realizou-§@ quarta-fei-

ra, com grande aoompauhamanto. 
A, familia em lute, as nossas 

coudeléºCias. 

Avelino Ramos Meira 
Pelo falecimento do seu querldo 

tio, Pear. Avalioo Rimos paira,' Con-
sagrado ºsestro de Obras, diploma-
de, encontram-se de luto os nossos 
smigos Sers. Rafael e Antonio Ra-
mos Fonteinhas, conceituadoe No-
geciantea, o as dedicadas Esposas 
dos nossos lambam amigos Soro. 
Dr. José da Graça Faria Junior, coa. 
eldorado Advogado e Notario, Vira 
gi.io Alves de Carvalho e José 
Luie Correia, bee4uistos Comer-
ciantes. Pesamos. 

joóohopes de Carvalho 
Missa do 7.• dia 

A familia deste saudoso f3-
aado, na prouima segunda-
-feira, dia 81, pelas 9 horas, 
na Igreja ,Paroquial de Bar• 
eelinhos, maneia restar a Mis-
sa do 7.- dia pelo eterno des-
canso da alma daquele ex-
tinto, agradecendo dto pes-
soas que tenham a bondade 
de arsistir a esse acto religio-
so-

Ivean a 
Meir*ceMir p 

Levo i O N £3 O is e 
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da Pastelaria flrantes 
Novos aasssinantem 
Deram-nos a honra de se inscre— 

ver como assinantes deste semana• 
rio, mais os Snrs.: 

Jaime de Matos Araujo, de e. 
Paulo; Alberto liames Pires o Cont. 
tantino Fernandes Faria, do Rio de 
Janeiro. Agradecõmos. 

Or. Antonio Meira de Carvalho 
De passagem pata Espanha, esteve 

nesta eidade, acompanhado de nua Ex.ma 
Esposa a extremosos Filho@, o coeso 
prezado amigo e Ilustre eonterraneo, 
fiar. Dr. Antonio Meira de Carvalho, 
distinto Médico na Casa de Saude do 
Telhal. Agradecendo os amaveii com. 
primentos de Suas Ezoeleaeias, deseja. 
mos-lhes boa viagem. 

Vai a Barcelinhos 2 
Visite o Café e Bar IMPERIAL, 
que tem vinhos especiais, san-
duíches, doce de todas as qua-

lidades, etc., etc. 

Diversas Moticiaas 
Afim de gozar merecidas férias, 

partiu para a sua progressiva Ter-
ra—Matosinhos— acompanhada por 
sua dedicada Esposa e extremosa fl. 
lhinha, o nosso reepeiuvel amigo e 
assinante, Snr. Eduardo Jorge da Ro. 
eha Leite, muito digno Tesoureiro 
de Finanças no nosso concelho. 
—Em goso de férias partiu, com 

sua familia, para S. Bariolomeu do 
Mar, o Posse amigo, Snr. Manuel 
Rodriguee Ferreira, sstimade Fun-
cionario de Fïnaoças. 
—Àeompanhada de lati filho, eu -

contra- se no Porto a liar.' D. Maria 
Badia Ventura de Calheirca Barreto. 
—Na praia da Apulia estão mais 

as familias dos nossos assinantes 
Isrtis. Agostíuho tia Silva Rela, Joeé 
R►bsiro pairada, D. IIrbaaa Correia 
Durães o Luiz (Somes de Carvalho. 
—Com seu marido, está nesta 

cidade a Snr .' D. Armioda Ferreira 
Sampaio, do Porto. 
—Com sua Esposa e Filhos asa 

contra-se em Palmeira o Posso 
amiga e assinante, Sor. Lufa Lama-
la, dlguo Secretario de Finanças em 
Vlnhaie. 

NA A1'ULIA 
Paesa-se o bera afregueza-

do estabelecimento de Mer-
cearia e Vinhos de José Joa-
quim Pereira, da mesma 
Prata. 
Quem pretender, dirija-se 

ao Mesmo. 

ALUGA - SE 
Um l.e andar na Rua Mi-

guel Miranda, 27, em Baree-
linhos. 
. Falar com o Solicitador 

Snr. Armindo Miranda. 

COLEGIO D. AN`ir ONIO BARROSO 
Campo õe S. José—Telei. 8511—Barcelos 
Ensino Primário e Liceal — Sexo Masculino 

Professorado especializado para todas as disciplinas 
MATRÍCULAS NO MÊS DE SETEMBRO 

Direcção 
Dr. José Rodrigues Fernandes Dr. Luís Fernandes de Figueirçdo 

(Cienclas) (letras) 



VINHO. DA MEDA 
a %àe 5*00 onda garra-

tão de 5 litros 

.Acaba de receber grande 
remessa desse precioso vi-

nho palhete 
MANUEL PEREIRA DA QUINTA 
Rua D. Antonio Barroso 
BARCELOS 

Notioias de Fragoso 
Tudo Indica, se se eondiçam atuace. 

feriras continuarem favoráveis, que va-
mos ter bom soo agrícola, poli nesta al-
tera já se pode admirar as lindar e pro-
metedoras cearas de milho e as vinhas a 
vergar ao,peio dos seu caizoa pendeºtee. 

Per tal motivo os lavradores nio es-
condem o seu justificado contentamento. 
—A gorar merecidas férias, eacon-

tram-re junto de rua& famílias os semi-
naristas desta fregueela. Obrigado pelos 
seu§ afectuosos cumprimentes e o nosso 
maior deseje é que este período seja b3m 
aproveitado para bzm da eaude a da ale-
gria. O tempo de férias atira muitos es-
tudaotes para o abismo, já o dlise um 
dos grandes peoiadorer. E tinha razão. 

—Eslá-se procedendo á colheita da 
batata nas terras mais fundsa, sendo a 
produção multo regular . E Baía melhor 
ainda se o maldito escaravelho não ti-
ve,,, cansado taºtos estragos. Mas taro-
bem ºleguem foi capaz de o combater 
como era para desejar. 

—Ontem registou-se aqui o dia de 
maio calor deste verão, e como nesta el-
tara os trabalbo& da lavoura já estão 
adiantados foram multar ae peseoar que 
se abeiraram da amena Lembra. 

Hoje parece que vai continuar... 
—Nos estabelecimentos locais está a 

baixar o preço doa vinhos. 
c, 

Nos Casamentos 
Nos Baptisados 
Nos Banquetes 
Nos Jantares, com 

sobremesa de Sonhos da 
Pastelaria Arantes, 

é CRIC 

R• 

J? Áfio1' 1'AyL 
JIdrio Kol d'Alvarsn-

ga, Engenheiro Che-
/a da 1. 11 Circunscri-
ção Industrial, faz 
saber que: 

—Francisco de Sou-
ma, requereu licença para 
instalar ama oficina de olaria, 
inclaida ma 3.- claaee, com 
es inconvenientes de fumo e 
perigo de incéndio, no lugar 
dos nidus, freguesia de Areias 
de S. Vicenis, cozoolho de 
Barcelos, distrito de Braga, 
cenfroatetade do Norte ovai 
Alexandre Feliz Falcão e ou-
tro, cio Sul e do Poente com 
e caminho publico e de Nas-
cente cem Ana de Carvalho; 
--Jvaxquim Mirrãneia 

Campèw9 requereu licen-
ça para instalar uma desola-
ria de vinhos e bagaço ele 
uvas tem pequena escana), ia-
cluida na . 2.- classe, coem os 
inconvenientes de perigo 
de iaoèadio, cheiro e altera-
ção das águas, no lugar do 
Ribeiro, fregoeE►a de ailvei-
roie, concelho de barceloe, dis-
trito de braga, confrontando 
de Norte cem a obirada nacio-
nal, do bal e do poente cem 
terrenos do requereate e do 
Nascente e o m o caminhe 
pabace; 
--Nos termos do Regala-

rneate das ►adastrias insalu-
bres, incómodas, perigosas ou 
tóxicas o dentro do prazo de 
SO dias, cºatados da data da 
publicação deate edital, po-
lesna toais as pessoas .interees-
sadae apresentar reclamações, 
por eacrlto, contra a couces-
hão da licença requerida e 
examinar o reepsativo proces-
so, nesta Circuaser►çã",, com 
aéde ao Porto, Itua dois bra-
gas, a.° 61. 

Porta e Secretaria da 1.a 
Circunscrição ladastrial, em 
12 de Ageallo de 1953. 

O Eugenheiro Lhefe 

a) Mdrio Kol d'Alvarenga 

Querela merendar, por pouoo 
dinheiro ? 

Ide á Mãdia, que vos for-
nece bifees e pregos, que são 
muito apetitosos, c por pre. 
ços ao alcance de todas as 

bolsas. 

TERMAS D©► EIRÔGO 
TELEFONE 8286— BARCELOS 

Agua oligometálica, acratopega, radiactiva, blcar-
bonatada, cloro-sulfatada, fluoretada e silicatada 

«—Principalmente indicada nas afecções do metabolismo em geral e nas litaases 
renais. Pelo seu notdvel conteúdo em jiuor estão indicadas nas afecções digestivas e 
dispepsias de fermentação e pela sua riqueza em silicatos são eficases na hiperten-
são e nas dermatoses pruriginosas.. Trata-se de um manancial muito interessante e de 

eficaz exploração. (PROFESSOR GARCIA AYUSO, Madrid»—, 

Direcção Clinica do Dr. Mdrio Viana de Queiroz 

EM A B 0 R 1 M 
Vendem-se uns predios, no 

lugar da Portela, compostos de 
casas torres, grande torrou@ 
de lavradio, arvorco de vinho 
e oliveiras, tende abundante 
agua de lima e rega. 
São situados no mais lindo 

lagar da freguesia, e tem es-
trada até á porta. 
Quem os pretenter, queira 

dirigir-se á Mercearia do Sr. 
Domingos Maciel de Carvalho, 
na mesma freguesia. 

GRUPOS ELECTRO-BO MBAS 
NACIONAIS E ESTRANGEIROS 

E L M A , L.da 
Rua sá da Bandeira, 562--4.Q 

Posr10 
ALUGA-SE 

O 1.0 andar da casa si.* 10, 
da Avenida Alcaidºs de Fa-
ria. Tem 8 divisões. 
Falar no a., 2, da mesma. 

Cia p000a de Var>ìm 
Pa»oa-se, por 8.000500, es-

tabelecimento de visahuo, bem 
situado, com todos os seus 
apetrechos. 
Falar na Rua Cavaneira, 

com a Sar.a joeefa da Silva 
Forros (Leigo), 

BOM EMPREGO DE 
CAPITAL 

Por mutivu 'ao retirada do 
roeu pi;oprietilrtu para o es-
trangeiro, passa-sd em boas 
conoiçõtrs e no melhor centro 
da tr¥guostis de L:arapeços, 
a antiga o acreditada aci✓t&SA 
COUTiNHW, cota Xtercea-
t;ia, Vinhos e Fazocedas. 
O mesmo, ven4e. também 

no referido lugar, uma liada 
propriestadis tocado magnitica 
caou ele heebitaçào, ramadas, 
arvores de fruto, terreno de 
lavradio, agua, etc. 
Quem precelador, queira fa-

lar ,ao moramo estabeicosmen-
tu,au Sr.Alexandrino Piorºira 

Um. Presente 
de Sonhos da Pastelaria 
AhA1V2'ES é um 
presente distinto. 

00 coistos 
Dá-arca` a juro, suo l.a hi. 

potóca,a quantia de 20 contos. 
lafurma cata redacção. 

VINHOS tinto e branco 
da regalo, o qqe ha de mais 
gemultao, vendem-se, a pre-
qus mudicos, na F-4 Ét, d i a , 
estfrentº ao. jardim Vubuco. 

DECLARAÇÁO 
Manuel Gomes irarºs, pro-

prialário, da fregueeta de 
Barqueiros, do concelho de 
Bareeelos, vem prevenir o 
Cumèrcio e o Publico em 
geral, de que não se respon-
babiliza por quaisquer 4ivi- 
das ou contractos que faça 
sua mulher--Maria dº Lour-
das Briote da Cruz, da mes. 
sua freguesia. 
Barqueiros, ,20 de Agosto 

do 1954. 

AS CRIANÇAS 
gostam muito dos 
PARALELOS da 

IPamtelaria Arantos 

Deseja uma chanena 
de bom café 

vá tomó-lo ao CAFÉ E BAR 
IMPERIAL, em Barealisahos. 
Não encontra melhor noutro 
estabelecimento congenere. 

CASA—VENDE-SE 
Em Temel S. Verissimo, 

lugar das Pontes, vende-se 
uma @asa, devoluta, com 
seis divisões. poço com agua, 
pia para lavar, e bomba. 
Tem terreno para horta, ar-
vores de fruto e videiras. 
Para mais in€ormaçôas, fa-

lar com o Snr. Hdnrique 
Antonio da Costa Correia, 
nesta cidade. 

Máquinas de escrever 
Executam-se consertos, com 
perfeição, em maquinas do 
atei ever ou de registar, por 
especializado competente. 

Informa Recauchutagem 
CORREIA—Barcelóé. 

Rapíngarda 
Veaüa-se uma espingarda 

calibras 12, camara 70—mar-
ca « Vtcior Sarrasqueias. 
Para ver o tratar no Res-

taurante Pérola— Barcelos. 

M o IV W140 
vendam-se vazios movais 

e, entre bles, duas essriva-
ninhas, uma eadeira girató-
ria, uma arca estilo holandez, 
um guarda fatos, etc. 

Falar com o Snr. joeb Pe. 
reira Duarte, nesta cidade. 

Fedor de águas 
Joaquim Pereira de Miraalttia, 

da freguesia de Milhazes, pre-
vine o pablics de que intlioa 
onde há águas, responsabili-
zando-se pelo serviço de que 
cela enoarregado. 

Preços módicos. 

Ár<I rigoteQã1eo 
Oe Eetaa4iecimeutos Aran-

tes adquiriram um girando 
Fragoritico onae tºm sempre 
franco: 
Fiambre, mortadéla, paio, 

salame, mantaatga, carnes, 
peixe, vinhos, laranjadas, 

cervejas, ate. 

Vºadem-se, em unta Eu-
génia, Barcelos, 155 pinhei-
ros, proprios para madeira. 

R.caeb.m-se propóstas até 
ás 14,10 horas do aia 30 cão 
corrente, na Quinta da 
Torre. 
Ver na Quinta do Paço, 

em Atró. 
Informam, mostrando con-

duções, na Quinta da Torre. 
Santa Eugèaia, e no Porto, 
Rua Fernandes Tomaz, a.a 

oa46•s• 
Vendo-se uma, proximo 

de Barcelos, pela quasitia de 
250 contos. Garante-se juro 
de 8.10. 
Informa esta redacção. 

Quereis frilgideairam 
que há de melhor e mane sa-
borosas ? 

Procurai-as, todos os dias, 
na Pastelaria ISOLdia, a 
1050 cada; por isso não é 
preotso ir ao «Cantinhos, a 
Braga. Em Barcelos também 
as ha de i.• qualidade. 

o 

s PINTO DE MAGALHÃES, L. 

Vantagens para todos 
Tendo necessidade de man-

dar consertar o seu relógio; 
precisando de comprar al-
gum objecto de ouro ou pra-
ta; desejando adquirir um 
relógio de boa marca e a pro-
ços vantajr,sos, só um rami-
nho tem a seguir: visitar a 
it3urivam arca Novas 
á Rua D. Antonio Barroso 
(enfrente A Confºataria Sal-
♦ação.), nesta cidade. 

ALUGA-SE 
Rés-do-chão para estabe-

lecimento na Av. Dr. Olivei-
ra Salazar. 
Para vêr a tratar 
Farmácia Pacheco—Largo 

de Calçada. 

VENDEM-SE 
Duas posições da Coope• 

ratava— etA Nossa Vivendas, 
desta cidade. Ambas eatão á 
volta do a! 50. 

Informa esta redacção. 

PARALELOS 
l' um doce que a 

Pastelaria A R A N T E i 
fabrica e vende a 1$00 

Arrendam e se 
Se convier, a 4 qullotme-

tros desta cidade, terrenos 
que produzem tirito a seis 
carros de medidas, tendo 
casa de habitação, agua de 
lima e rega e muito inato. 
Tembem se dai vinho ao 

arrendatario. 
Para mais ºsclarscimentos, 

falar nesta redacção. 

PRENSA PEQUENA 
Vende-ao completa. Para 

ver e tratar com Alvaro Al-
meida, em c a s a do orar. 
Martins, na Estação—Bar-
c€los--telef. 8218. 

Moage11s 
Vonde-isos 

Equipamento completo de 
moagem de ramas do mais 
moderno que há. Compon-
do-,* de motor a gasol, mar. 
ca • Armatrongs, um casal de 
pedra 1,"`10 e outros perten-
ces. 
Vendendo-sáj também uma 

carroça de carga. 
Informa Domingos SIIva, S. Vertasimo — BARCELOS. 

Adaga-se 
Casa de lavoura e terreno 

de lavradio, tudo da 1: qua-
lidade. As terras sito sitas 
no lugar de Rºquisto, em 
Lijó. Para vir e tratar, com 
o Sr. Carlos Baptista Irr.rrei-
ra, no mesmo local. 

L%AL»1112•SL  m • 

Chegou a época õos melões, que são 
uma especialiôade, são excelentes, ' 05 que 
se rendem na S ft D 1 fl 

Experimentem e verão. [ião os há me-
lhores em Barcelos. São finissimos. 
Sr•rrrwwwwww•twwr•rwrrrewr•w+•.Awa•stfRlwt•J• 

2 DA 

BANQUEIROS 
Depósitos & Ordem • a Prazo, Descontos, Cheques e 

Tresferenefas s/ o Pais e Estrangeiro, Aberturas de 

Créditos e de todas as operaçbeº Baneiiraas. a 
2 

CoBaESP©NDENTE Pr11VAT►VO: 

CINDIDO DIAS, LIMITADA 
Casa d• Cãmbiois 

fones .20134— 
T E L. J ,20135—,20136 

1 fitado X30 
yrwmas AiD►At3 

PORTO 
de Sá da a<rUdeira 

35, J{. de j'ampaio 
(Bruno) 

• a 
•.&e.••e•n.w•rtA.nae•w•.e.••a•.s•ta•eta.i►w.•••.A+a.*R•.sss• 

41-1 

1 

Av.& Dr. Oliveira Salazar, 36, (Junto d Pensdo Arantes) 

Faça V.UX. uma, vitaitax.~ novas instalações 
desata rtiasa, onde encontrtearA grande sortido 
de fino, por 1.>reçom m odicaos. 

O 
Passa-se o Estabelecimento de José Oliveira de 

Sd, na flua 1). A.nt6nio Barroso, ou vende-se o pré-
dio. Para informações na mesma. 

Compa961aíu de seguros 
iG' O 1V 1• l .I! liY VA 

Agência o ]Posto de #Segurou em 

ï 1 3arcelos — Av.a 11R, OLIV51Ri 3ALAZAR — 55 g` 

S :M 0- U IR5 O W : VIDA, INCENDIO, 
ACIDENTES DE TRABALHO E PES-
SOAIS, AUTOMO VEISE OUTR0SRAINIOS 

UMI DAS PSIKIPAIS CUMPÚNIAS PONTUGUESAS 

101NMÁLÁ1L io ao afuÁRO da ZÁVI 


